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Introdução 

 desenvolvimento de projetos no domínio da Educação Literária tem vindo a ser apontado como fator de 

motivação para a leitura, principalmente em contextos mais desfavorecidos, nos quais “encorajar as cri-

anças a ler por prazer pode ser um fator importante para o aumento dos níveis educacionais e portanto pode 

constituir-se como um forte contributo para combater a exclusão social” (Coutinho & Azevedo, 2007, p. 36). 

Realizar atividades que incluam o contacto direto com obras literárias, que envolvam os alunos e a comunidade 

escolar e que trabalhem competências de leitura de forma contextualizada permite a realização de aprendiza-

gens curriculares, “mas também a abertura ao outro, o respeito pela diversidade, a compreensão de novos 

valores” (Balça, 2007, p. 133). 

Realizar projetos de leitura a partir de obras literárias nem sempre se afigura uma tarefa fácil e exige dos 

vários atores uma boa capacidade de organização, um grande espírito de cooperação e entreajuda e, sobretudo, 

motivação para levar a cabo um processo que pode ser bastante complexo. Tal como referido por Azevedo e 

Balça (2019, p. 10), “a escola é, naturalmente, o espaço privilegiado para a formação de leitores literários, [o 

que] só é plenamente alcançável se existir um compromisso coletivo (…). Formar leitores literários resultará 

tanto melhor quanto existir um enquadramento geral e coletivo nesse sentido”. 

Neste artigo, iremos dar conta de um projeto de leitura que foi realizado numa escola TEIP, em Lisboa, e 

que teve como ponto de partida as comemorações do centenário da escritora Sophia de Mello Breyner Andre-

sen. Respondendo ao convite lançado pela APP, a seleção de frases de obras da escritora foi integrada num 

projeto mais amplo no qual se desenvolveram competências de literacia, ao mesmo tempo que se promoveram 

atitudes de autonomia, responsabilidade e espírito crítico. 

A partir da leitura de obras da escritora foram realizadas atividades que permitiram conhecer a vida da 

autora ao mesmo tempo que se promoveu o contacto direto com a escrita literária, o trabalho da estrutura do 

texto narrativo, o acesso a vocabulário novo e diversificado, a literariedade e o desenvolvimento de competên-

cias de compreensão do oral.  

Neste trabalho, fundamenta-se teoricamente o projeto, caraterizam-se o contexto e os participantes, des-

crevem-se as atividades realizadas, ouve-se a opinião de professores e alunos e avalia-se o trabalho do ponto 

de vista das aprendizagens. Foca-se ainda a importância da realização de projetos desta natureza em contextos 

mais desfavorecidos e as implicações para o ensino e para a aprendizagem. 

A Educação Literária em sala de aula 

A Educação Literária surge nos documentos orientadores com o objetivo de que “os alunos se familiarizem 

e contactem diariamente com literatura de referência” (DGE, 2018, p. 3).  

A prática de trazer para a sala de aula obras literárias adequadas à faixa etária dos alunos “é estrategica-

mente reconhecida como profícua para o sujeito” (Azevedo, 2006, p. 11), constitui uma oportunidade de reali-

zar atividades no âmbito dos vários domínios programáticos, ao mesmo tempo que se desenvolvem 

competências diversificadas, se promove o acesso à cultura e o crescimento pessoal, se desenvolvem compe-

tências artísticas e no domínio da língua e se fomenta o gosto pela leitura e o espírito crítico (Pontes & Barros, 

2007; Rei, 2017). 

A leitura de obras na íntegra, com a exploração prévia do livro (capa, contracapa, autor, ilustrador, edi-

                                                        
1 Universidade de Lisboa, Instituto de Educação; Agrupamento de Escolas Alto do Lumiar. 
2 Agrupamento de Escolas Alto do Lumiar. 

O 

Exempli Gratia 



 

APP, Palavras - revista em linha, 2-2019  62 

tora…), o trabalho sobre a própria linguagem e o trabalho da estrutura da narrativa têm grandes potencialida-

des para a aprendizagem, muitas vezes não conseguidas com a leitura dos excertos que aparecem nos manuais, 

pois como refere Balça (2007), ao retomar os trabalho de Dionísio (2005), “as práticas de interpretação, suge-

ridas pelos manuais e realizadas pelos alunos, transformam os textos em objetos de sentido único e os alunos 

em consumidores ( e não intérpretes) de sentidos apontados por outros” (Balça, Â. 2007, p. 131). 

A literatura infantil oferece aos alunos a oportunidade de descobrir novos mundos, novas culturas, novas 

realidades (Pontes & Barros, 2007). O acompanhamento da vida das personagens, a análise dos espaços, dos 

tempos e o contacto com vocabulário novo e diversificado ampliam os conhecimentos dos alunos, principal-

mente dos que não estão muito familiarizados com a cultura da escola, possibilitando, “a emoção e a afinidade 

entre o leitor e o texto, potenciadora de uma relação afetiva duradora do leitor com a leitura de literatura” 

(Azevedo & Balça, 2019, p. 10). 

Ao poder ser integrado nos vários momentos da planificação diária, o trabalho da educação literária em 

sala de aula pode ter vários pontos de partida e a seleção das obras a trabalhar poderá decorrer da planificação 

do professor, mas também de situações imprevistas que ocorram no quotidiano da sala de aula e que possam 

constituir importantes momentos de aprendizagem. Assim, poderão ser objeto de leitura extensiva livros dos 

alunos, da biblioteca (escolar ou da sala), livros propostos pelo professor em função dos conteúdos a trabalhar 

ou até mesmo livros integrados em atividades propostas por entidades externas à escola. Seja qual for a origem, 

“o fundamental é que, na aula, haja livros e sejam criadas condições para a leitura” (Sousa, 2015, p. 109). 

Os projetos de leitura e o desenvolvimento de competências de literacia 

A leitura é, segundo Mullis, Martin, Foy, & Drucker (2012, p. 1) “fundamental to successfully navigating 

the school curriculum. Moreover, it is central to shaping each individual’s trajectory through life, his or her 

economic wellbeing, and the ability to actively and fully participate in broader society”. Sendo encarada como 

uma competência transversal, deve assumir um lugar de destaque no trabalho das várias áreas curriculares e 

ser integrada em atividades de natureza muito diversa como, por exemplo, os projetos de leitura.   

Uma vez que pode ser trabalhada de diferentes perspetivas, desde o aprender a ler até ao ler para aprender 

(Costa-Pereira & Sousa, 2018), mas também à fruição, a sua integração nas dinâmicas de sala de aula e em 

projetos que envolvam toda a escola apresenta-se como um importante meio de desenvolvimento de compe-

tências de literacia, mas também “constituye la herramienta fundamental para el acceso al saber, la orde-

nación, adquisición y reflexión de diferentes conocimientos” (Ibarra-Rius & Ballester-Roca, 2019, p. 58). 

A par da realização de atividades de leitura em sala de aula como a leitura orientada ou a hora do conto, o 

trabalho deste domínio poderá ser integrado em projetos mais amplos que, de forma integrada e contextuali-

zada, envolvam professores, alunos e restante comunidade escolar, criando-se ambientes promotores da curi-

osidade, apetência pela leitura, e de aprendizagens significativas nos quais se desenvolvem competências de 

“natureza diversa: cognitiva e metacognitiva, social e emocional, física e prática” (Martins et. al, 2017, p. 9). 

A criação de projetos que tenham como ponto de partida a leitura de obras literárias e que envolvam di-

versos atores contribuem para a criação de comunidades leitoras, “possibilitam avanços no desenvolvimento 

cognitivo dos estudantes que são observados em sua postura crítica e reflexiva em sala de aula” (Guerino & 

Carlesso, 2019, p. 1), despertam o interesse dos alunos para a leitura e para a sua importância e motivam-nos 

para ler cada vez mais e cada vez melhor.  Além disso, segundo Zyngier & Fialho, (2010, p.14) “both reading 

and responding to texts require an environment in which not only individualities can thrive and students’ 

voices can be truly heard, but also where learners can develop who they already are and what they bring to 

class”.  

Os benefícios são mais alargados se for utilizada uma abordagem socio-interacionista da aprendizagem, 

uma vez que, ao colocar o aluno no centro do processo, ao conferir-lhe autonomia e responsabilidade, ao dar-

lhe voz, numa atitude de constante colaboração e reflexão com os outros, se promove o desenvolvimento de 

competências que lhe permitirão continuar a aprender ao longo da vida (Mullis, Martin, Foy, & Drucker, 2012).  

A organização de projetos de leitura deve ter em conta o contexto em que são realizados, ajustando-se as 

atividades às necessidades de aprendizagem dos alunos, tendo em consideração os conhecimentos prévios e as 

experiências de leitura anteriores, ou seja, são projetos que devem contribuir para a criação de “uma cultura 
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de escola na qual todas as crianças e jovens são encorajados a ser leitores entusiastas e a tornar as práticas de 

leitura num hábito consistente” (Coutinho & Azevedo, 2007, p. 37). 

Se tivermos como atores alunos que leem frequentemente, que visitam regularmente uma biblioteca e que 

estão familiarizados com a estrutura da narrativa, podemos trabalhar obras mais complexas e aprofundar um 

pouco mais as atividades, utilizando estratégias mais próximas das utilizadas por leitores mais competentes. 

Se, por outro lado, for realizado em contextos mais desfavorecidos e com alunos que estejam mais afastados 

da cultura da escola, é importante que no projeto seja integrada uma modelização das estratégias a utilizar 

(Tomasello, Kruger e Ratner, 1993) para que haja uma familiarização dos alunos com as atividades, dedicando-

se mais tempo à análise das caraterísticas do texto narrativo (Sousa, 1995) e das caraterísticas da linguagem 

poética. 

Nos contextos em que existem “baixos níveis de literacia familiar, [e em que] o contacto com o texto lite-

rário é feito unicamente no jardim de infância ou no primeiro ciclo do Ensino Básico” (Balça, 2007, p. 133), é 

importante que os projetos de leitura atuem como mecanismos de motivação para a leitura e que contribuam 

para a aproximação dos alunos com a escola e que os professores assumam uma posição de mediadores (Gue-

rino & Carlesso, 2019) entre os alunos e os textos. Para que tal seja possível, o professor deve conhecer “o 

contexto pedagógico […], conhecer as competências de leitura, e a vida em grupo dos seus alunos, para propor 

um trabalho significativo que esteja de acordo com as competências actuais dos alunos, visando sempre a zona 

de desenvolvimento potencial” (Sousa, 2007, p. 67). 

A realização de projetos no âmbito da Educação Literária deverá, à semelhança do que acontece em outras 

áreas, ser organizado em função de três grandes momentos, a planificação do projeto, a realização das ativida-

des e a avaliação do trabalho, podendo, em termos de estrutura, seguir as linhas orientadoras de uma sequência 

didática (Silva, 2010). 

Planificação do projeto 

Do ponto de vista da planificação, é importante que a definição das atividades a realizar tenha em atenção 

as obras a trabalhar, o tema que se pretende explorar, os objetivos que se querem atingir e as aprendizagens a 

realizar, ou seja, “apresentam-se o projeto, as tarefas, as formas de organização, a divisão das tarefas e os ma-

teriais necessários” (Silva, 2010). 

Quanto maior for a articulação entre todos estes pontos, melhor será o projeto final. Seja qual for o ponto 

de partida do projeto – proposta dos alunos, acontecimentos do quotidiano da sala de aula ou até mesmo de 

propostas que tenham origem no exterior da sala – o importante é que encontrem no grupo espaço para cres-

cer, que tenham sentido para os alunos e que os motivem para a aprendizagem (Veiga, et al. 2014). 

Realização do trabalho 

A organização geral das atividades deve ter em conta o desenvolvimento de competências associadas aos 

vários domínios programáticos – compreensão do oral, expressão oral, leitura, educação literária, expressão 

escrita e conhecimento explícito da língua – e não deve descurar as questões relacionadas com o trabalho de 

análise da obra (Pontes & Barros, 2007), a vida do autor e a análise do texto literário, um processo que fica 

facilitado se for organizado em três momentos-chave: antes, durante e depois da leitura (Pontes & Barros, 

2007; Lopes, 2009; Balça, 2007, Costa-Pereira e Sousa, 2017). 

A realização de atividades orais de antecipação da leitura, como o contacto com a obra a trabalhar, a ex-

ploração da biografia do autor e a realização de previsões a partir do título e da ilustração da capa são estraté-

gias que promovem o interesse pela obra e pela história narrada e tendem a “favorecer a participação oral, 

contribuindo para o desenvolvimento da linguagem” (Pontes & Barros, 2007). A mobilização de conhecimen-

tos prévios permite criar condições para que os alunos compreendam em profundidade a obra (Beker, Jolles 

& Broek, 2017). 

A leitura do texto poderá ser realizada pelo professor, num exercício de modelagem, individualmente, em 

coletivo ou a pares, e integrar atividades de escuta atenta, compreensão do oral, descoberta de vocabulário e 

resposta a questões orais que abordem vários tipos de compreensão. Estamos, através da utilização de estra-

tégias diversificadas, a “facilitar a compreensão dos textos, convocar as referências intertextuais e permitir 
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uma experiência afetiva, uma relação de prazer entre a leitura e o texto” (Balça, 2007, p. 134). 

No final, os alunos poderão realizar atividades que avaliem o nível de compreensão alcançado e que pro-

movam a criação de relações entre o que foi lido e as experiências de leitura anteriores, alargando o capital de 

leituras que sustentará futuras leituras. 

Avaliação do trabalho 

A avaliação deve ser encarada como uma “atividade de aprendizagem” (Vasconcelos et al., 2011, p. 100). 

A reflexão sobre o trabalho realizado, a partilha de opiniões entre os diversos intervenientes e a identificação 

dos pontos positivos e dos aspetos a melhorar constitui uma oportunidade de pensar criticamente sobre o 

processo, tendo em vista as melhorias que podem ocorrer em projetos futuros.  

É importante que este momento não apareça isolado e que acompanhe todo o processo e esteja também 

presente na última fase do projeto. Dando continuidade ao trabalho realizado anteriormente, também, nesta 

fase, será importante promover a participação ativa dos alunos, uma vez que, ao dar-lhes espaço para partilha-

rem as suas opiniões e para realizar uma tarefa, muitas vezes atribuída somente ao professor, se está a contri-

buir para a criação de comunidades de aprendizagem (Niza, 2006).  

Contexto e participantes 

O projeto que apresentamos foi realizado numa escola do concelho de Lisboa, pertencente a um agrupa-

mento TEIP. 

Participaram no projeto duas turmas de terceiro ano e duas turmas do quarto ano de escolaridade, num 

total de 64 alunos (6 com Português Língua Não Materna) com uma idade média de 9:11 anos no 3º ano e de 

11:2 anos no 4.º ano.  

No geral, são alunos que apresentam muitas dificuldades de aprendizagem, com falta de pré-requisitos ao 

nível da leitura e da escrita, necessitando de um apoio individual continuado. Quando lhes são apresentadas 

tarefas que exijam um pouco mais de conhecimentos, desmotivam-se e desistem facilmente, acabando por não 

as realizar. A sua autoestima académica é muito baixa. Alguns destes alunos apresentam ainda um elevado 

número de retenções no ciclo e uma taxa elevada ao nível do absentismo. Nesta escola, a percentagem de re-

tenções ronda os 30% no segundo ano, os 20% no 3.º ano e os 10% no quarto ano, sendo que o absentismo se 

situa ao nível dos 10%3. 

Ao nível social, os alunos da escola são oriundos de uma comunidade multicultural, maioritariamente de 

etnia cigana (56,5%) e de origem africana (22,5%). A população ativa tem, essencialmente, profissões não qua-

lificadas e nos últimos anos tem-se verificado um elevado e crescente número de famílias a beneficiar de Ren-

dimento Social de Inserção, recebendo apoio do Serviço de Apoio Social Escolar cerca de 85% dos alunos da 

escola. 

No geral, os Encarregados de Educação possuem baixo nível de escolaridade e de instrução formal, não va-

lorizando o papel da escola na formação individual. A maioria dos Encarregados de Educação (55%) só frequen-

tou o 1.º ciclo. Os restantes apresentam habilitações ao nível do 2.º ciclo (11%), do 3.º ciclo (11%), do Ensino 

Secundário (5%) e do Ensino Superior (2%). Há ainda 17% dos Encarregados de Educação com uma habilitação 

literária desconhecida. Neste universo pouco qualificado academicamente, onde abunda o desemprego e a pre-

cariedade, a economia paralela surge como uma saída para quem vive situações de maior exclusão4. 

O projeto de leitura 

O projeto de leitura que agora se apresenta foi integrado no domínio da Educação Literária, focou-se no 

desenvolvimento de competências de literacia a partir da leitura de obras de Sophia de Mello Breyner Andresen 

e foi organizado em cinco momentos: apresentação do projeto; exploração da biografia da autora; leitura e 

análise das obras; seleção de frases; construção de um painel do projeto.  

                                                        
3 Dados do ano letivo 2016/2017. 
4 Dados do Projeto Educativo 2018/2021. 
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Apresentação do projeto 

A apresentação do projeto nas turmas teve como principais objetivos: motivar os alunos; enquadrar as 

atividades nas dinâmicas da sala de aula; contextualizar o trabalho e, sobretudo, identificar as aprendizagens 

que daí poderiam decorrer, nomeadamente ao nível do desenvolvimento de competências de leitura. 

Após uma breve apresentação dos objetivos, foi pedido aos alunos que fizessem sugestões relativamente 

às atividades a realizar. Os alunos apresentaram algumas ideias oralmente e, no final, definiu-se em conjunto 

um plano do trabalho: conhecer a biografia da autora, ler as obras, selecionar as frases e mostrar o trabalho 

aos restantes colegas da escola. 

Exploração da biografia da autora 

Em primeiro lugar, os alunos consideraram importante conhecer a vida da autora, já que a maioria dos 

alunos revelou não saber quem era Sophia de Mello Breyner Andresen, mesmo depois de lhes ter sido apre-

sentada uma fotografia da escritora.  

Apesar de inicialmente ser pensada como uma simples atividade de leitura, conhecer os principais mo-

mentos da vida desta importante figura da literatura portuguesa constituiu uma oportunidade de explorar com 

os alunos temáticas relacionadas com outras áreas curriculares, como a noção de século, o conceito de univer-

sidade e a existência de um monumento em Lisboa denominado Panteão Nacional5. 

A exploração da biografia da escritora ficou concluída com a apresentação de alguns livros da escritora, a 

leitura dos respetivos títulos e a seleção das obras a trabalhar por cada um dos grupos: A Floresta (4.º ano); A 

Menina do Mar e A Fada Oriana (3.º ano)6. 

Análise e leitura das obras 

O trabalho das obras selecionadas começou com a análise da capa e a identificação do título, do autor e da 

editora. Foi depois proposto aos alunos que formulassem hipóteses sobre a história a partir do título, respon-

dendo a questões direcionadas para a estrutura da narrativa: onde acham que se passa a história?; quando é 

que acham que se passa esta história?, quem será a personagem principal?... 

A leitura da obra ficou a cargo da professora de apoio da escola e foi realizada em várias sessões, pautadas 

por momentos de diálogo, em que se verificaram as hipóteses anteriormente formuladas e em que se trabalha-

ram questões relacionadas com o vocabulário, a linguagem poética, com a estrutura da narrativa e com a com-

preensão. 

Seleção de sequências de frases 

No final de cada sessão, de acordo com o planificado no início do projeto, os alunos selecionaram algumas 

frases que, na opinião deles, se destacavam das restantes. A qualidade e/ou novidade da informação, a utiliza-

ção da adjetivação e a repetição foram alguns dos critérios utilizados para selecionar as frases. 

A título de exemplo, numa das turmas do 4º ano, a seleção da sequência de frases “O anão contava-lhe 

histórias do passado, histórias de moiros, guerreiros, navegadores, princesas e reis antigos. Depois falava 

dos países distantes: descrevia as caravanas de camelos que atravessam lentamente o grande deserto do 

Sara e descrevia os Esquimós que vivem no Pólo Norte em casas feitas de gelo” teve em consideração o facto 

de muitos alunos não saberem o que eram os moiros ou o deserto do Sara. 

No caso do 3.º ano, da obra A Menina do Mar foram selecionadas frases que, pela forma como estavam 

escritas, facilitavam a criação de imagens mentais e a compreensão da história: “A menina, que devia medir 

um palmo de altura, tinha cabelos verdes, olhos roxos e um vestido feito de algas encarnadas”; 

 “—Eu sou uma menina do mar. Chamo-me Menina do Mar e não tenho outro nome. Não sei onde nasci. 

                                                        
5 A biografia utilizada é a que se encontra disponível no site da Porto Editora. 
6 As duas turmas do 4.º ano trabalharam em conjunto porque, devido a problemas de absentismo, um dos grupos tinha 
muito poucos alunos.  
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Um dia uma gaivota trouxe-me no bico para esta praia. Pôs-me numa rocha na maré vaza e o polvo, o ca-

ranguejo e o peixe tomaram conta de mim.” 

A turma que trabalhou A Fada Oriana preferiu selecionar a frase “Se não fossem as fadas que seria de 

mim?” Ao perceberem que se repetia continuamente, os alunos propuseram a realização de uma leitura parti-

lhada. Assim, sempre que a frase aparecia no texto, eram os alunos que, em conjunto, a liam.  

Construção de um painel alusivo ao projeto 

Após a leitura das obras, os alunos foram convidados a identificar alguns elementos-chave das narrativas 

trabalhadas. 

Assim, ao longo da leitura, personagens como a Menina do Mar, o Caranguejo, o Peixe, o Anão, a Fada 

Oriana e a Isabel foram identificadas como elementos caraterizadores das ações presentes nas narrativas. 

Com base nos elementos identificados e na caraterização dos ambientes em que aparecem – o mar e a 

floresta – foi proposto aos alunos que idealizassem um painel que incorporasse não só as frases selecionadas 

como os trabalhos realizados nas diversas turmas e que ilustrassem os elementos-chave identificados anteri-

ormente. 

Assim, o painel final foi construído com o contributo de todos os alunos e aparece no projeto como meio 

de divulgação do trabalho realizado. A sua localização na entrada da escola permitiu o contacto direto de toda 

a comunidade educativa com o projeto desenvolvido, aumentando assim o sentido do trabalho realizado. 

Avaliação do projeto por professores e alunos 

A avaliação realizada pelos vários atores foi bastante positiva. Ao longo do projeto, tanto alunos como 

professores foram partilhando oralmente a sua opinião sobre o trabalho que estava a ser desenvolvido, apre-

sentando propostas de melhoria que enriqueceram a forma como o centenário da escritora foi comemorado na 

escola. 

No final, a opinião sobre o projeto era unânime: ajudou os alunos a descobrir novos livros, a aprender 

novas palavras, a trabalhar melhor em conjunto com os outros colegas, a gostar mais de ler.  

Os alunos consideraram que o projeto foi muito bom e divertido porque aprendemos muitas coisas e 

conhecemos histórias desta escritora, porque aprendemos a fazer um projeto e conhecemos a vida de Sophia 

e porque as frases que escolhemos são muito bonitas.  

Ao falarem do projeto, os alunos relembram as várias atividades, as personagens de que mais gostaram – 

gostei da Fada Oriana porque ela ajudava as pessoas e era boa; gostei muito do caranguejo – e a exposição 

final – gostei de fazer o painel para toda a gente ver a arte. 
Também os professores das várias turmas consideraram que este foi um projeto importante para o desen-

volvimento de competências de literacia e para o trabalho integrado de diferentes áreas. Apesar de terem sido 
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trabalhadas obras diferentes em cada um dos grupos, a avaliação dos docentes aproxima-se bastante, focando 

aspetos essenciais para a aprendizagem.  

Uma professora do 3.º ano considerou que o projeto sobre o centenário de Sophia de Mello Breyner An-

dresen, no geral, e o trabalho com A Menina do Mar, em particular, permitiu criar o gosto pela leitura, 

aprofundar conteúdos de Estudo do Meio, serviu para programar outras atividades de diferentes áreas a 

partir de excertos do livro explorado e possibilitou a partilha de experiências. Os alunos manifestaram inte-

resse e gosto em ouvir e explorar a história bem como em realizar a exposição final. 

O professor que trabalhou com a obra A Fada Oriana referiu que, mais do que conteúdos, a leitura do 

conto permitiu aos alunos ler pelo prazer de ler. Com este projeto, os alunos foram desafiados a explorar o 

mundo do fantástico da literatura infantojuvenil, o que desenvolve nos alunos a imaginação e a criatividade 

que as crianças tanto necessitam nestas idades. 

As docentes do 4.º ano revelaram que o projeto foi uma mais-valia porque a leitura do livro A Floresta 

permitiu desenvolver o gosto pela leitura, a exploração de conteúdos gramaticais já estudados e a articula-

ção entre o Português e outras áreas disciplinares, nomeadamente o Estudo do Meio e a Expressão Plástica. 

As obras educativas, literárias e artísticas que esta autora apresenta permitem viagens num ambiente má-

gico repleto de vivências importantes para as crianças, o que levou os alunos a revelarem interesse, empenho 

e curiosidade pelos trabalhos desenvolvidos durante o projeto. 

Considerações finais 

O desenvolvimento de projetos como o que apresentamos neste trabalho assume uma grande importância 

em contextos que “requer[em] uma organização curricular que não pode decalcar o que funciona com alunos 

que têm um contexto familiar, comunitário e emocional estável e privilegiado” (Costa, 2019, p.1). 

Nestes contextos, em que muitas vezes a literatura apenas chega aos alunos pela mão da escola, é impor-

tante que se criem oportunidades para que haja um contacto direto e constante com obras literárias, em que 

eles possam agir, vivendo a literariedade, explorando sentidos e criando eles próprios sentidos a partir das 

obras. Dar aos alunos a oportunidade de participar em atividades que promovem o desenvolvimento de com-

petências de literacia – neste caso, competências de compreensão e envolvimento, de análise e descoberta da 

literariedade, do sentir o “estranhamento” - é fundamental para a sua formação como leitores, pois promove 

gosto pela leitura e pode desenvolver hábitos de leitura que os ajudarão a tornar-se leitores competentes, mas 

também na sua formação como pessoas no sentido de Zyngier e Fialho (2010). 

Ao trabalharmos com turmas dos 3.º e 4.º anos, seria expectável que a tarefa de selecionar frases de algu-

mas obras de Sophia de Mello Breyner não constituísse uma dificuldade para os alunos. No entanto, quando a 

tarefa foi apresentada aos grupos, o fator novidade, em relação às obras e à autora, levou a que fosse necessário 

enquadrar a atividade num projeto mais amplo e aprofundado, em que o professor foi o mediador de acesso às 

obras. Foi assim que surgiu o projeto apresentado.  

A partir de propostas dos professores e dos alunos, que participaram ativa e entusiasticamente nas ativi-

dades, foi-se construindo um percurso que permitiu trabalhar a língua de uma forma transversal e contextua-

lizada, englobando o trabalho de conteúdos de áreas como o Estudo do Meio e a Expressão Plástica, 

promovendo-se aprendizagens ativas e significativas e muita partilha e reflexão sobre as obras e sobre os sen-

tidos que cada um ia encontrando nas leituras. 

O facto de se tratar de um projeto coletivo, no qual participaram várias turmas, trouxe aos alunos um 

grande sentido de responsabilidade, contrariando, em alguns casos, a desmotivação e a baixa autoestima que 

os carateriza. A forma como os alunos abraçaram esta iniciativa e se disponibilizaram para colaborar com os 

seus pares foi muito importante para que o processo decorresse da melhor forma e para que os objetivos fossem 

atingidos. 

No entanto, e apesar de os alunos terem aderido bem à proposta e de terem participado de forma empe-

nhada nas tarefas, este projeto, à semelhança de outros que têm sido desenvolvidos na escola, exigiu da parte 

dos professores um esforço acrescido no sentido de promover a participação dos alunos que não estavam tão 

interessados nas atividades, de moderar comportamentos e de incentivar os menos participativos a partilhar a 

sua opinião com o grupo, o que vem corroborar a ideia de que a “atividade docente numa escola TEIP não é 
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igual à exercida noutros territórios, em contextos mais favorecidos. A nível pessoal requer disponibilidade e 

resiliência para saber o que é ensinar a alunos que, muitas vezes, só podem contar com o professor” (Costa, 

2019, p.1). 

No geral, o projeto do Centenário da escritora Sophia Mello de Breyner Andresen trouxe à escola uma 

dinâmica renovada que permitiu o desenvolvimento de competências de literacia, o contacto com a escrita 

literária, o envolvimento dos alunos na planificação, realização e avaliação das atividades e o trabalho em co-

operação. Foi um projeto que fez despertar nos alunos a curiosidade pela vida e obra de Sophia e que os levou 

a viajar e a recriar os lugares que a escritora descreve nas suas narrativas, um trabalho que contribuiu para a 

sua formação enquanto leitores ativos, despertando o interesse para a leitura e suscitando uma curiosidade 

pela ação e pelas personagens semelhante à que, segundo a escritora7, era experimentada pelos filhos no mo-

mento em que começou a escrever histórias para lhes ler. 
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